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Profissões Liberaes.
( Vid. o n. antecedente).

í.
O SACERDOTE.

A imagem de Deus sobre á terra, a assimilação
do imperfeito ao perfeito, a consubstanciaçao
da natureza—homem—com a natureza—Deus
— tal é o typo que imaginamos no bello ideal
do sacerdote.

O movei unico de seus actos está em uma idéa
e esta é a—abnegação.

Da pratica de suas acções e exemplo, de sua
vida deve resumbrar um só conceito, e este é
—o da virtude.

Seus olhos, emquanto seu corpo perpassa pelo
mundo, só devei* contemplar o firmamento,
esse quadro sublime do supremo poder do
Creador.

-Ba abnegação traduz-se rio desprezo pelas
riquezas da terra, no desapego pelos commodos
da vida, e na desestimaçao de tudo ò qué. possa
ter um resaibo de vaidade e ostentação. "

E a pratica da virtude traduz-se por tudo o
que se estima nas acções do homem como grande,
sublime, humanitário, e approximado da essen-
ciá divina, que é o manancial do supremo bem

No sacerdote deve o povo contemplar a-crlam-
ma ardente da fé viva, o prototypo da resigna-
çao eda esperança, emfim os braços abertos da
santa caridade, esse sublime apanágio para a
salvação eterna, esse grandiosissimo monumento
pára a gigantesca obra do futuro dos futuros,
promettido por Deus do alto de sua suprema re-

.velaçaoarités e depois dó christianismoí
I *$> P01s> assim, com a approximaçao d'esse
ideal de perfeição, com essa vida de exemplo è

humildade, á imitação do Divino Mestre, que
se deve apresentar ao povo o ministro do altar.
Quer seja a sua" posição a de simples clérigo,
quer a de principe da igrejà,quer outra intermé-
diária na hierarchia ecclesjàstica, o archetypo é
o mesmo, o espelho dé suas àeçõès, esse que ahi
vai éscripto em toscas phrases. í;

Mas, permitta-nos o leitor que nos demoremos
um pouco em òccupar-nos mais dé espaço de
uma dignidade que toca mais de perto a vida
social, os costumes e a moralidade, emfim,7cló : ¦ ¦
povo: queremos fallar do parocho.

Além dMrchetypo que des-e. ter sèmpre^em ...-.
mira, cabe-lhe ainda ser o constante dputrinador
de suas ovelhas, o desvelado pastor de suas ne-
cessidades espirituaes, e quiçá o primeiro ins- • •
tructor de sua educação moral e religiosa. Afora
o-exemplo da suai vida de virtudes, o espelho 7 7'
que lhes deve sempre apresentar de sua alma
pura e límpida como as águas christalinâs do
regato que serpeja por de redor de seu campa-
nario, deve ainda conviver com ellas e apascen-
tal-as de tal sorte que lhes incuta no espirito,-já.
os primeiros elementos dos bons sentimentos,
como o amor do próximo, o dever da própria
conservação, e até o amor da pátria e a obedien-
cia ás instituições legaes; já a certeza do apoio
e abrigo quii.em sua pessoa enc&ntraráõ sempre
contra asjiaixões ruins, os maus desejos, a ant
biçaó desregrada, o caminho, emfim, da des-
honra e da infâmia.

E' na constante pratica d'esta suave educação
que está' o mais efficaz complemento da .vida do
parocho, que tem d^este modo realisado o mais
elevado preceito do Evangelho;'-— pasce oves
meas, paste agjnos meos.

Nenhuma das dignidades da igreja, que co-
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âhecenío-i, põe o sacerdote mais em contacto

com o povo, mais a par de realisar tao sublime
mister do que essa do parocho.' Tanto tem de modesta essa missão, quanto de

grandiosa em seus legítimos effeitos. Nao é em-
balde que a legislação manda consagrar uma
tênue parte dos rendimentos públicos para a ma-
«atenção de tao preciosa instituição. Os demais
sacerdotes podem, é certo, e muito influem
mesmo para õ conseguiiaen __¦ d'esse desejado
dés-dier-j-um, Aquellas diguidades mesmo supe-
ríoíes ao modesto parocho, o diocesano e mais
agentes do clero devêm por excellencia do seu
ministério: ter em. mira, desempenhar e forta-
lecer todas essas/ aspirações, todos esses predi-
cados que achamos tao fructiferos para o en-

grandecimento do, homem; mas nenhum por
certo está em t3õ*aptas condições paraj/preencher,
)w augusta missão como O parocho;. E' elle que
está intimamente em contacto com.o #u reba-
nho, é a pessoa do diocesano no seu território,
0,conhecedor profundo do coração do rebanho,

cujo pasto administra, o companheiro de suas

yicissitijdes, ó alvo de suas attenções, o mensa-

geiro e dispeasador de suas faltas perante o
Christo, é, emfim, á alma de suas almas.

Ah ! e quantos em nosso paiz comprehendèm
a sua sagrada missão . I

Poucos, bem poucos (infelizmente isto está na
consciência publica) se approximao do bello
ideal de sua divina profissão 1

Oxalá estas singelas linhas possão a .tingir
Uma pequena parcella de consideração em seus
espíritos, e alcançar algum effeito salutar para o
-paiz !

Nfto almejamos outro fim ; este é o maior que
se pôde desejar.
dí Nao ha negar também, que a falta de toleran-
cia, tal qual as nossas instituições o querem, e
a influencia quiçá perniciosa de alguns estran-

geiros no nosso clero parochial têm sido ele-
mentos fortes do desprestigio da classe.

Muito longe nos levariao as considerações
sobre estes pontos, que aliás sabem um pouco
fxièra da esphera que nos -fa«amos;\j>or isso para-
ntos aqui, fazendo votos para que aquelles, sobre

qiuem podem recahir as censuras da influencia
d'estes perniciosos elementos ao nosso progresso
e desenvolvimento religioso, sejão em tempo
inspiíados por Deus, e salvem o nosso adorado

paiz dos males profundos que lhe causSo taes
chagas sociaes.

Dr. M. J. Rodrigues.

r>a autoridade dos Evan-
geHios

POR M. FKAYSS-NOUS

Bispo dc Hermopolis.

(Traduzido por -.. M- Peccguclro).

(Vid. on. antecedente).
Invoquei, em segundo lugar, o testemunho

da nação judia.
Todos sabem que desde os primeiros tempos,

principalmente do .hrístiariisíno, travarão-se

questões mui vivas entre os Judeos e os Chris-
taos; e no entanto é para admirar que os pri-
meiros jamais tivessem contestado o facto mes-
mo da existência de Jesus. Elles bem pudérao
tratal-o de mágico, calumnlaí-o, carregal-o de
injurias; mas ahi ficarão os seus ataques, e esses
mesmos ataques presuppOem â sua existência.
Veja-se ainda como os seus monumentos se con-
formao em nol-o attestar. Que maior teste-
munho é preciso que o dó celebre Joseph, autor
contemporâneo ! Não me prevalecerei mesmo
de um ponto d'esse historiador, que se tornou
tao famoso pelas disputas dos críticos modernos ;
mas ha ahi um, extrahido de suas Antigüidades
Judaicas * que se nao saberia rasoavelmente
contestar, e quê satisfaz ao desígnio que tenho
de estabelecer a existência real de Jesus.

Joseph ahi nós' diz que o grande sacerdote
Ananias reuiiio um conselho ante o qual citou
Jacques, irmão ** de Jesus que se chamava
Christo, assim como a alguns outros, è que os
fez condemnar a serem apedrejados, como cui-

pados de haverem violado e transgredido a lei :
Alguém dirá que Jacques, citado ante o Tri-
bunal dos Judeus, éra uma constellação parente
do sol? v

No systema que combato tudo é grosseira-
mente absurdo. Vê-se bem por seu Talmud, obra

que data do segundo século, que os Judeus con-

Anliq. livro xx, cap. 9, n. 1.
* Os Judeus chama vão irmãos os ptimosTirmios «

outros parentes próximos. Poderíamos dar d'isto ex-em-
pios se fosse necessário ; mas lodos os interpretes da Ea-
criptura estão de ãccôrdo nesle ponlo.

:;¦, 
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tinuárao contra Jesus Christo as aceusações
de seus maiores ; mas tambem se vê que jamais
elles tiverão o pensamento de contestar a sua
existência.

As tradições, sobre esse ponto tao fácil de
conhecer, erao mui constantes e mui uniformes.

Que direi das nações pagas .'
Ouçao-se os seus escriptores os mais próximos

dã origem das cousas : é Tácito que em seus
Annaes *, uos diz que o nome de Christão vem
de Christo, que, no reinado de Tiberio, Poncio
Pilatos sendo governador da Judéa, fez condem-
nar ao supplicio. E' Plínio o moço, qne, em sua
carta a Trajano, lhe declara que o costume dos
Christãos era reunirem-se em um dia determi-
nado para entoar cânticos em honra do Christo.
E' Luciano 4e Samothracia, que appareceu no
tempo de Trajano : em sua historiaíla morte de
um phiiosopho chamado Peregrino, nos diz que
este ultimo tinha aprendido na Judéa a doutrina
dos Christãos, e acerescenita por zombaria: " Esta

gente adora esse grande homem que foi eruc.fi-
eadon-a Palestina, porque foi elle o primeiro
que ensinou aos homens esta religião. " E' L»m-

prido, que na vídà do imperador Alexandre Seve-
ro, nos conta que este Principe tinha por costa-
me todas as manhas honrar a Christo, e que até
inesmo lhe tinha querido edificar um templo.
Sao finalmenteiCelso, inimigo sagaz e sábio dos
christãos ; Porphyro, phiiosopho hábil, na opi-
nião de Santo Agostinho ; Juliano, cujo espirito
e malícia sao por todo tí mundo conhecidos;
Herocles, magistrado pagao, de quem temos
conhecimento por Euzebio. Todos sabem que es-
tes quatro últimos empregarão contra a religião
christã tudo quanto dispunhao de espirito e
talento ; porém jamais se lembrarão de atacar o
facto principal ;da existência de Jesus Christo.
©raieis aqui como todas as nações, todos os se cu-
los, todos òs escriptores mais graves, maisproxi-
mos ida origem doTactosSounanimeiitede accôr.
do sobre a existência ide. Jesus Christo na Judéa,
e sobre sua qualidade de fundador do christianis-
mo. iQueiiopudencia, que defeito de lógica Mo

. seria pôr em paralello com esta-porção irresistivel

I de provas históricas,algumas tradições populares
sobre certos personagens da fábula; tradições

qué nao têm fio,nem nexo, nemapoio no teste-

Annal. liv. xvy oap. xwv.

munho de autores contemporâneos, ou na con>
vicção dos homens esclarecidos! Seria quener
comparar as trevas á luz, pretender-se que nao
ha historia verdadeira só por que existem contos
fabulosos. Sim ; todos os factos da antigüidade
poderião ser contestados com fundamento, qué,
o que estabelecemos neste momento ficaria ini*
concusso. Mas porque nos demoraremos em pro-
var o que é mais brilhante, que o sol ? Preten-
der-se repellir de algum modo da sociedade chris-
ta a Jesus Christo, que é o seu fundado^ seria o
mesmo que repellir do universo o grande Deus
que o creou. Os erros se sustentao como as ver-
dades ; ema vez cahidosnas trevas do atheismo,
a intelligeneia se obscurece, o gosto pela verdade
se extingue, pouco a pouco nos familiarisamos
com o que ha de mais extravagante, o espirit©
perde insensivelmente todo 6 pudor ; violento
até as peripécias da mentira, acaba-se por pro-
pagarseih reserva, e quasi sem se aperceber, os
mais fortes erros ; e os infelizes que chegão a esse
gráo de cynismo, são osiunicos a nao se envergo-
nharemde sua monstruosa singularidade.

Mas onde se acha a historia de Jesus Christo ?
Nos Evangelhos. E forão esses Evangelhos ver-
dadeiramente compostos por seus apóstolos e dis-
cipulòs, S. .Matheus, S. Marcos, S. Lucas e S.
João, de quem trazem os nomes ; ou nafrasedo
critico, serão authenticos os nossos Evangelhos ?
Eis a minha segunda questão.

(Continua).

Sei-emolas.
ALGUNS APONTAMENTOS RELATIVOS AO ESTADO

SPHEROIDAL DOS CORPOS / PROVA DO FOGO ; O
HOMEM INCOMBUSTIVEL, ETC., ETC.

Por M. Boutigny.

(Relatório lido na academia das sciencias de Paris).

Como a religião de Zoroastro soffresse nume-
rosas deffecções, pelo século III da nossa éra,
convocou-se um concilio de magos para propor
os meios de remoçar a fé vacillante dos sectários.
O que ahi se fez nenhum interesse tem para
nós. Diremos somente que oitenta mil dos dissi-
dentes se conservarão indifferentes, ou persis-
tírão na sua incredulidade.

, No anno *241 Sajpor ou Chapour ordènpu
aos magos que fizessem quanto estivesse ao seu
alcance para os persuadir e reduzir á fé do3
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seus antepassados. Foi então que um dos sacer-
dotes do culto dominante, por nome Adurabad
Mabrasphand,se sujeitou à prova do fogo...

« Prôpoz que se derramasse sobre o seu corpo,
a núj dezoito libras de cobre fundido ao sahir da
fornalha, ardente, eom a condição que, se nao
ficasse ferido, os incrédulos se renderiao a tao
grande prodigio. » Diz-se que se procedeu á
prova do fogo, com tal resultado que todos se
converterão. .
: O historiador accrescenta, com ar de duvida,
aliás bem cabida em semelhante matéria :,.,;¦¦

« Já se vê que a religião de Zoroastro tem
tambem os seus milagres e as suas lendas. » *

Ora aquella prova do fogo a que Adurabad
Mabrasphand se sujeitou, é apenas, uma expe-
rièricia extremamente fácil e simples,. que será
tudo, menos milagrosa.

Demorar-me-hei aqui um momento, porque
me. parece qne vejo apontar o sorriso da incre-
dulidade aos lábios d'aquelles que fazem a honra
de me ouvir; este sorriso desalenta o homem
que nao é sincero ; mas reanima o ardor d'aquel-
leque uEo pretendeeuganar ninguém, e faz to-
dos os esforços possíveis por se nao enganar a si
mesmo. Tenhão a bondade de permittir-mé que
os socegue ; o pouco que tenho a referir é inve-
rosimil, mas verdadeiro, e basta. Posto isto,
continuo.

Sabe-se que os sectários de Zoroastro adora-
vao o fogo que consideravSo como principio de
todas as cousas.

E' aquelle philosopho que se attribue a judi-
ciosa máxima—na duvida abstem-te.

.. Zoroastro, segundo muitos pensadores, é um
dos maiores .moralistas da antigüidade. Segundo
Voltaire, é apenas um charlatão que faria triste
figura « em presença dos philosophos menos pro-
fundos dos noSSOs dias* qúe nflo sao os menos
sensatos, diz elle. »¦ * *

Mas o philosopho francez cita, a propósito de
Zoroastro, um facto que referirei aqui, porque
tem relação intima com o objecto que me pror
ponho. «O principe dos magos mandou con-
duzir á sua presença o menino (Zoroastro),e quiz
esquartejal-o, mas amao seccou-selhe immedia-

Diccionario histórico e biblíographico, toinoxxvu,
pag. 417.

* Diccionario philosophico, tomo xiv, pag. 180.

tamente. Lançárãó-o ao fogo, que para elle se
converteu em agua de rosas.-» ¦* . ,

Como é fácil de suppor, o illustre oceptica
considera este facto como archi-fabuloso. Eu,

porém, prestando o devido acatamento â sua
memória, considero-o senão como verdadeiro, ao
menos verosimil e possivel. Refiro-me única-
mente ao fogo.

Em França, na Itália, em Inglaterra, sempre
que tenho tido oceasião de fallar nos corpos no
estado spheroidal, encontrei pessoas que, me fi-^
zessem a seguinte pergunta: Nao haverá al-
guma relação entre estes ¦ phenomenos e o que
apresenta© os operários, que correm descalços
por cima das goteiras, ainda incandescentes do
metal em fusão que por ellas passou, e que
mettem a mao no chumbo fundido, etc. ? Res-
pondi a todos: Sim, creio que ha uma relação
intima entre esses factos e o estado spheroidal.
Depois, fazia-lhes eu tambem esta pergunta:
Já tendes visto o que me referís? E a resposta
era invariavelmente negativa.

Confesso que estes dizem, e oS casos maravi-
lhosos que lera em diversas obras sobre a prova
do fogo, e os homens incombustiveis, acredita-
dos sem reserva por uns, negados obstinada-
mente por outros, havião profundamente exci-
tado a minha curiosidade, e feito nascer em
mim o ardente desejo de verificar todos aquelles
phenomenos, e recordal-os á memória dos cou-
temporaneos, porque tudo isto é tao antigo como
o mundo.

Nü sub sole novvm. (Continua).

Feriu d.e Mulher.
EUFEASINHA.

A quadra é de perfis; tudo tem seu tempo.
A variedade faz o mundo; n'ella existe a vida.
Outr'òra a mania era de charadas; depois veio

a das modas ; mais tarde a da opera italiana;
depois a dos theatros..... hoje é a àosperfís.

Quem deseja tornar conhecido o seu bestunto,
oU fazer realçar a faãavaporosaãe seus sonhos,
escreve uni artigo, enfeita-odé frases alambica-
das, e chama-ò—perfil l

E sabeis, caros leitores, oqueé«m perfil—na
frase d'esses modernos pintores dé idéas vas? —

* Diccionario philosophico, tomo xix, pag. 179.
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Eli:vol-o digo:—E' o traço inverosimil de figura
imaginada por um cérebro esquentado que o re-
duz a caracteres typographicos com o fim de fa-
zer, como disse, conhecido o seu,nome, ou de im-
mortalisar, como D. Queixote, a sua. Çulcinéa, a
sua Henriqueta, Carólina, Amélia, ou outras
que taes exquisitas, que só elles sabem pintar I
rj Se a quadra é pois de perfis, porque nao iremos
com ella?

Vejamos si, ao menos para apresentar aos nos-
sos leitores a amável e querida Eufrazinha, po-
demos também, como elles costumao, traçar um
perfil de mulher, ainda que d'ahi nenhuma gloria
nos resulte em occultar o nosso nome.

Dado este pequeno cavaco, mãos â obra.—Mas
por onde começaremos 1 Naturalmente pelo prin-
cipio.

Pois vá lá.

I.

.,, Eufrasinhafoi uma menina,educada porseus
pais....

Peior é esta ; antes de proseguir, temos de dar
duas explicações aos leitores '.'primeira,'que Eu-
frasinha foi uma menina; o que importa dizer
que hoje não é mais dp que iima excellente qua-
rentona; segundo, que foi,educada por seus pais ;
t-o que também significa, que ella nunca andou
em collegios, e por conseguinte que nunca apren-
dpu nem soube nos seus verdes annos o que sabfím
magistralmente as meninas de hoje que apren-
dem nos collegios das Mesdames, e das Misses.

Feito este pequeno, mas importante reparo,
continuemos:

Desde os primeiros annos ignorou completa-,
mente o mundo ; era extraordinariamente devo-
tada ao serviço doméstico; e companheira inse-
para vel de sua mai, ajudava-a no trabalho de
costuras e de outros misteres da casa.

Tornando-se moça, raras vezes apparecia ája-
nella, e manifestava tal despreso pelos jovens
•que a requestavão, que dir-se-hia nao palpitar
em seu peito um coração, e nao existir n'elle um
sentimento- de amor.

Correrão os tempos; Eufrasinha, (foi assim que
sempre a chamarão e por cujo nome ainda é co-
nhecida) jamais teve uma paixão, ou nutrio se-
quer o desejo de amar alguém. 

Embaldeseus pais a apresentavao em algumas
reuniões ; sua alma parecia sem acçao, seu espi-

rito adormecido ; nenhuma sensibilidade a des-
pertava ; ou o riso da festa, ou o pranto da mise-
rialhe erao indifferentes. ... . ;...

Já trinta primaveras havião sobre ella derra-
mado suas flores ; essas flores seccavao, seus per-
fumes se evaporavão, e Eufrasinha inerte e fria
como osgelos dp inverno, via correr o mundo
com a mesma placidez de espirito, como correrão
seus primeiros annos.

Acabava de perder seu pai; o dever filial ape-
nas arrancou-lhe algumas lagrimas, lagrimas
(permitta-se-nos a frase) seccas,, estéreis e mor-
tas ; seu rosto bem depressa, readquirio a placidez
habitual; —• ainda tinha sua mai, e pouco lhe
importava o mais. ... . ¦*,

Seis annos depois Eufrasinha encarava o mun-
do de outro modo ; sua mai nao existia, e o cora.
çao de Eufrasinha já palpitava.,....

Por quem? I. .. Como se manifestou tao tarde
em seu coração esse sentimento que tao cedo se
patenteia, e tao cedo nos aponta o caminho da
felicidade? . *,;..,

: Ninguém o sabe ; Eufrasinha mesmo não o po-
deria explicar. ¦¦;-,,. , ' ••.*,,, ¦.:¦¦_¦_

H,

Eufrasinha hoje tpm quarenta annós, ainda
incompletos. Sua casa é* uma das mais frequen-
tadas do Rio de Janeiro pelos lèoesdP século ;—
outra Labarróre, ella os sabe domar e humilhar.

Graças aos postiços e- mais que tudo, á fran-
queza de sua dourada bolça, Eufrasinha é uma
deusa, um anjo, uma fada vaporosa.

Captivo por ella, por ella vivo.*
Quantos, se a conhecessem como eu, nao ama-

riao como eu a minha Eufrasinha !
Leitores, será isto um perfil ?
Se nao fõr, deixai-o ao menos passar como ura

debuxo desses desenrolados e bombásticos perfis,
quenao passao de uma mentira, de um falso em-
buste enroupado nas vestes de um romance, sem
principio, sem meio e sem fim ; o meu — é ver-
dade iro.

... .. .: Pérsico., ,

, A. sogr^a, do I>ialbo.
'" (conto popular)

:,..-.¦ ,¦':.,_- ?*.;d;:.,*id ' i.!! :¦ *. *¦¦¦ ¦ ,:" o.: , ,f 
';-.*¦ 

..oo

Pois senhor, havia n'um lugar, a que se cha-
maya Villagananes, iqma, viuva mais feia que o
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sargento de Utrera, que arrebentou de feio; mais
magra que um espectro, mais velha qUe o andar
a pé ; e mais amarella que a epidemia. Em còm-

pensaçao tinha um gênio táo maldito, que nem
o mesmo Job a teria aturado. Tinháo-lhe posto
por alcunha—a «ia ífoZo/emes^-porque apenas
chegava á porta, todos os rapazes deita vao a
fugir.

Era a tia Holofernes limpa como a agua, dili-
gente como uma formiga, e portanto naò tinha
pequena cruz em aturar sua filha Partiphilia, qüe
érá, pelo contrario, tSo folgazá, e tão amiga do
padre Quieto, qüe riàòa moveria um terremoto.
Por isso, quando Deus accendia as suas luzes co-
meçavao os ralhos da tia Holofernes, e quando
elle as apagava ainda a festa durava.
-"¦'íi2 E's, lhe dizia, tnollecomo o tabaco da Hol-
landa; precisa-se de üffla junta de bòís para te
arrancar da cama. Foges do trabalho como da
peste, rapariga sem vergonha, e gostas tanto da
janella como üma macaca. E's!mais namoradeirá
que o tio cupido ; mas deixa estar, se as forças
me naõ faltarem, heí-de fazer-té andar mais di-
reita que um fuso, e mais ligeira que o vento.

Pamphilia, ouvindo isto, levantava-se, boce-
java,espreguiçava-se; e, trocando^lhe. as;voltas,
iapôr-se aporta da rua. ¦
...,,.. A tia Holofernes, sem dar por isso, punha-se
a varrer çom uma actividade pasmosa, acampa?
nhando o ruido da vassoura com diversos mimo-
Jogos do seguinte teor :

Nos meus tempos as raparigas trabalhavao
como machos.....-,.

A vassoura fazia chis, chis, chis.
Viviao recolhidas como freiras....

E a vassoura fazia chis chis chis.
".:-.— Só pensão em noivos.,.., Estes, tambem es-
táoperdidos.. ..
.; E a velha continuava agrasinar, e a vassoura
a fazer chis chis chis.

Chegando ao pé do saguão, via a tia, Holofôrr
ues, que a filha estava a fazer signaes a um ra-
pazote, e o baile da vassoura acabava nas espa-
duas de Pamphilia, operando o milagre de a fa-
zer correr. Em seguida dirigia-se a tia Holofernes
para a porta', empunhando a vassoura ; porém,
assim que assomava,,,desapparecia o pretendente
com tanta pressa, como se lhe tivessem posto aza
nos pés.
<> —-¦ Maldita n&moradéira ! gritava à mae-; hei

de quebrar-te quantos ossos tiveres no corpo. Di-
ze-mé, o que pretendes tu com esses namoricos?

*— Casar-me, minha mae, que jâ é tempo.
—Casar-te! que disseste, louca? Nao hade

ser no meu tempo;
Pois vocerriécê náo se casou? Eaminha

avó, e a minha bisavó ? ,
-— Bem me.pêza de ter feito, porque te dei o

ser, minha desboccada. Fica entendendo : se eu
me casei, se minha mae e minha àvó se casarão,
náo quero que te cases tu, nem minha neta, nem
miuha bisneta: ouviste?

Nestes suaves colloquios passaváo a vida, a
mae e a filha, sem outro resultado senão ser a fi-
lha cada vez mais rabujerita.

N'uma oceasião em que a tia Holofernes es-*
tava fazendo a barrela, e a ponto de ferver a cin-
za, teve de chamar a filha para que lhe ajudasse
a levantar a panella do lume. A filha ouvia com
um ouvido, mas era o mesmo que nada, porque
escutava com o outro uma voz conhecida, que
dizia, lá na rua :

"Eu te qüizera querer,
Mas tua mae náo me deixa;
O tal demônio dá velha
Em tudo se hade meter."

Era debalde qué a tia Hòlofornés se èsgani-

cava. Vendo emfim que afilha náo vinha, resôl-
veu-se a pegar só na panella, e a entornar a agua
Sobre a roupa, sem mais ajuda de ninguém.
Como era pequena, e dé poucas forças, despejou
a panella por cima de si, e queimou um pé.

Aos gritos da tia Holofernes acudio a filha.
Maldita, remaldita, malditissima! dizia a

tia HoloferUes, feita um bàsilisco—permitia
Deos que te cases com o demônio.

Algutíi tempo depois apresentou-se um pre-
tendente. (Continua.)

'Voto cie gratlctí&o 
'*

Infante eu era —meus annos
Alegres, verdes, gentis,
Desabróchaváó ufànos
Com meus brincos infáritis;
E n'esse Vivo fulgor, .
Mas dé receio e esquivánça,
Tu foste a quem em criança
Eu consagrei mais amòrl '

ín\v- ! ¦

* Poesia recitada no Ctístue Velho !(LaTaügeiras) ao
feliz anniversario natalicio de.men parente e amigo Joã»
daCosta Freitas, em 6 de de outubro de 1868.
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A luz que meus olhos virão
i N'este mundo devo a ti•;,
Buscaste os. que me acudírão,
Quando entre dores nasci !
Minha mai por ti chamou,: ^
E estando da morte ás portas,
Foste chamar, horas mortas,
Quem nos braços me tomou !

Cresci: e sempre a teu lado,
Foste o meu segundo pai I
Nunca faltou-me esse agrado
Desde o tempo que lá vai I...
Aquella que o céo te teu
Por esposa e companheira,
Tambem alegre e fagueira,

. —Menino-r- me recebeu!

Qh ! qiue saudades eu tenho
D'esse tempo tao feliz !
Se. á: estes lugares venho.
Quanto miuhalina nao diz !...
Quantas vezes sem pensar
,Nos meus perdidos tblgares,: Contemplando estes lugares,
Sinto minha alma chorar !...

Se malembro d'esses dias
Em que vinha pela mao
De meu pai, todo alegrias,
Bebendo asua instrucção;
Sé me recordo tambem
De meus bellos camaradas,
D'éssas horas nao cansadas,
Mas, dh ! céós !... que já nao vêm :

Ai I... então que doce pranto,
Que tristeza, que saudade. 1
Como é puro, como é santo
Esse amor, essa amizade !',..
Gh! meu Deus, como ellas sao,

; Essaslagrimas arde n tes,
Que fallao tao eloqüentes,
Que dizem mais que a razão !...

: Mas deixemos, entretanto,
T9o doces recordações,
Porque aqui nao cabe o pranto,
Neriisaudosas commoçffes;
E' este o teu dia !... Sim,
Para mim o mais' dilecto,
Que deve ser o objecto
Que a todos os mais dê fim !...

E' este o teu almo dia,
Para mim sem outro igual;
Que Se traduz em alegria,
Por ser o do teu natal!...
De novo agora eis-me aqui 1...
Se sempre tu me estimaste,
Tambem sempre me eucontraste
Grato, amante junto á ti!...

E por dar-te inda uma prova
D'essa immensa gratidão,
Uma vez que se renova
Hoje eiü mim o coração ;
Tomo este copo—e de pé,
Vplvo ao céo um voto ardente :
—Que Deus faça alegremente
Ser feliz quem*tao bom él...—¦

L. M. PeCegueiro.

i*_tienix: Dramática.

ORPHEU NA ROÇA. ['

Pérsico, o profligador constante dos abusos,
o Bocage

m
Mais propenfo ao furor do qm á ternura;

o homem mais acostumado a chorar sempre
como Heraclyto, do que a rir como Democrito,
desta vez sahe do seu propósito, e cumprindo a

promessa feita, estende a mao ao Vasques, e
apertada com toda a effusao de admiração e en-
thusiasmo.

Com effeito, tiveste a habilidade de fazer dè
mim um verdadeiro Sr. Domingos fora do sério I

Fui vêr o ten. Orpheu na roça, e por momentos
cheguei a acreditar que me havias transportado
ao no&so interior ; nutri mesmo desejos de fazer

parte, desses brincos de S. Joao, em roda do mas-
tro, e apreciar dansando esse admirável cati-
reté. —

Foste tao feliz nessa concepção, como o im-
mortal compositor d'essa musica esplendida,
divina, o incomparavel Offenbach !

A tua parodia, meu Vasques, nao é ura sim-

pies trabalho que passe desapercebido aòs olhos
de um homem de gosto ; nao .fuma d'essas
ligeiras imitações, vergonhosos plagiatos, que
mesmo no gênero burlesco como a tua, mereçap
o acolhimento, e o apreço de poucas horas e dé-

poucos apreciadores.
Queres saber a minha opinião ?

. ! A tua parodia é uma creação inspirada, é uma

producção feliz, é um protesto vivo que fizeste
a esses obstinados apologistas do theatro francez,
eda ,opera italiana* convencendo-as de que a
nossaliòguase" presta como qualquer outra ás
froçuras, á fluidez, áaínenidade do canto. •. .

Qüçin ouvir 0teu Orpheu na roça nao dirá
mais por certo que a.li.t}guaportugueza ê ari4a-,

pezadae incapasde presta-se á harmonia.
- Ahi iia© foi a musica escripta para o canto,1
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mas sim este apropriado á musica èscripía; e

quem nào dirá que vai elle todo $e perfeito
accòrdo, em harmohia, suavidade, graça e mimo
do original \

Meu Vasques, felicito-te ainda uma vez por
essa tua admirável composição !;,

E o gallo . !.v Quem'-nao achará esta tua crea-
ção, esta brilhante idéa que tiveste mais apro-
priada, mais feliz, digamos mesmo- mais natural
do que a mosca, aliás tão bem desempenhada no
Orpheu original ?! ¦"¦¦

Pérsico pelo menos assim o entende. A pro-
priedade muito convém* nas idéas comparadas ;
e por isso lhe parece mais natural ver-se um juiz
de paz ãfi, roça transformar-se em gallo, do que
um Júpiter do Olympo transformado em mosca.

Emfim, a transposição que fizeste dé todas as
scenas do Orpheu nos infernos para p ü Ofpheu na
roça é de sujnma habilidade.

O povo ri-se a mais não poder ;é umaynoitè
feliz que se passa, uma satisfação para o espirito
epara, o coração, eque nada deixa a desejar
d'essas noites de outr'o_a., em que o Orpheu nos
infernos tanta gente acarretava para. p céo da
rua da valia .,:,,..,

.*. -A- PrPva? meu Vasques, de-que a tua parodia
fêz rir a Pérsico'e muito lhe agradou, é a publi-
cação d'estas linhas q^e elle te prometteu, no
caso que lhe cahisse no goto.

Com effeito assim foi; e por isso te aperta a
mão e dá-te os devidos parabéns

Pérsico.

. Coisas e loisas.
Zero tem a honra de apresentar-se aos illuslrados leito-

ies da Revista Fluminense.
Não extranhem a minha sem ceremonia, ella está em

relação com os costumes da época. Éricontra-se um ami-
go (quiçá desconhecido hontem), elle pergunta-vos : que-reis ser apresentado em casa de D. Fulana 1 Vós accédeis,

e eis-vos intimo amigo de D. Fulana.
Um. moço; vê, em uma noite de baile, uma donzella

que captiva-lhe o.coração ; ha manhã seguinte escreve-
lhe uma carta apaixonada,. d'ahi a um mez é seu feliz
esposo. ¦'"••'¦• ¦<*»- '¦¦':. ''¦'¦'¦'.'

Um 'candidato á Salvador; da pátria encontra um capo-
eira, jap_résej)la-o ao thesoureiro dacaixn protectóra e pro-
ntotora -iot voto livre,ie._a manhã seguinte o valentão é
intimo amigo de todos o^ Candidatos, e/na porta da Igreja
prende áos teimosos; ensina aos ignorantes, á melhor ma-
neira de exercer a soberania do povo. .-''""

Um subdelegado encontra rjji_ cidadão que temainfe-
ljçidade de não idolatrar a _.§.*, apresentai) á um urbà-

no, que o leva ao carcereiro da policia, e eil-o travando
repentino conhecimento com a rapaziada do xadrez.

Se le monde marche I
* *

Zero foi lembrado para collaborador da Revista Flumi-
éense.

No meio de,tantas flores ihimosas vem um cravo de....
defuntomostrarsua belleza negativa nas Coisase loisas.

Que querem? A c^lpa não é d'éHe, é desta mocidade
generosa, a primeira no campo da batalha, nas pugnas
da intelligencia e nos prelios da sciencia I

Deus a salve 1 * **
A felicidade é um sonho. Eis a prova: Recolhi-me para

a casa, honlem, bastante faligado.
Deitei-me logo'e pensei dolorosamente na triste sorte

do ser sempre Zero.
Para distrahir-me, estendi a mão e tomei um livro. Era

o Paraizo Perdido dé Milton.
Li a sublime discripcào que o poeta inglez fez do pri-

meiro encontro de Adão e Eva.
Extasiei-me. Fechei os olhos docemente murrauran-

do: — Quem me dera uma Eva como aquella ! ?
E adormeci
De repente a parede fronteira ao meu leito ergueu-se

como o panno de um theatro, e um espectaculo grandioso
se moslrou aos olhos do deslumbrado Zero.

Era o jardim da ventura I Era o Éden de nossos pri-
meiros paes, em segunda edição mais correcla eaug-
mentada para alegria dòs modernos filhos da humani-
dade. Is(o é : os rios erão de ouro e as arvores em lugar
de fruetos tinhão fonas do empréstimo nacional.

E.no meio deste lugar venturoso erguia-se Eva com
toda' a sua belleza primitiva lambem cm nova edição.pois
também não era esquiva, innocente e fugitiva, visto que
dizia-me: «Queres a ventura, Zero.Y pois bem, vem 1
vem 11 e vem lll»

Não esperei uma segunda ordem, precipitei-me e...
uma frieza terrivel acordou-me em sobresalto 1

Tinha cahido dentro de uma banheira collocada de-
fronte de meu leito ! '

A felicidade é um sonho!
Pobre Zero I
Sou Zero, algarismo, emquanto isolado, sem valor, mas

que reunido á um outro significativo o torna dez vezes
maior.

Convido, pois, os algarismos significalivos a mullipli- 
'

carem-se por dez.
Zero está ás suas ordens.
Au revoir.

Zero. "' -'
Rio, 11 de Novembro de 1868.

Enigma typograplaico.

Tmi Aql Q V- T» *>
A explicação do enigma.typographico don.

antecedente é : Quémmais-tem, mais deseja.

1868.—Typ. dé Quirino & Irmão, rua da Quitanda n. 27.
:' ' ,,e

Je'' .


